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Comunicação em poster 
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Resumo 
O estágio pedagógico é um dos períodos mais marcantes da formação 
inicial dos futuros professores/educadores (Simões, 1996). Partindo 
de uma conceção desenvolvimentista e ecológica do “Tornar-se 
Professor” (Alarcão & Canha, 2013; Nóvoa, 1992; Oliveira-
Formosinho, 2002; Sá-Chaves, 2001; Schön, 1992; Zeichner, 1993) e 
visando uma compreensão dos episódios relatados pelos estagiários 
desenvolveu-se um estudo exploratório com os mestrandos da Escola 
Superior de Bragança tendo como questão de partida “Que tipo de 
episódios são relatados pelos estagiários dos mestrados 
profissionalizantes no âmbito da aprendizagem profissional?”. 
Pretendeu-se identificar as temáticas significativas para os 
mestrandos do Ensino de Educação Musical, do Ensino Pré-Escolar e 
1º Ciclo e do 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico (27) e tecer 
considerações para a sua vertente formativa. Através da análise de 
conteúdo (Bardin, 1979) foram descodificados e interpretados os 
temas decorrentes dos episódios relatados sobressaindo 
maioritariamente episódios que explicitam sentimentos que emergem 
do envolvimento da(o) criança/aluno nas tarefas. Acrescem, apesar 
de em minoria, as crenças acerca dos problemas comportamentais, as 
referências às condutas éticas inapropriadas e as críticas centradas em 
torno dos adultos nos contextos pedagógicos. Destaca-se também a 
ausência de alusões à vertente reflexiva, contrariando os objetivos 
preconizados pelas recentes abordagens da formação inicial. 
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Programa 
 
exemplo: o facto da fruta ficar “podre” após alguns dias, dito pelas 
crianças como “mole”).  
No que respeita à distinção entre os frutos, detetam com facilidade 
as texturas (rugoso, liso,…), mas têm dificuldade na distinção entre 
folhas comestíveis e não comestíveis, e na distinção de sabores; a 
maçã e a pera, por exemplo, no geral as crianças conhecem e 
distinguem-nas pela aparência, mas no entanto confundem os seus 
paladares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
09:00 Receção e entrega de documentação 
09:30  Sessão de abertura 
10:00 
Conferência plenária 
Professora Doutora Isabel Alarcão 
“A importância do estágio na construção da profissionalidade” 
11:00  Intervalo para café 
11:30  
Comunicações orais 
Reflexões sobre práticas de ensino e aprendizagem da escrita 
Cátia Vaz, Carlos Teixeira 
 
Motivar-te: Pedagogias de motivação do processo de ensino/aprendizagem 
através da arte 
Filipa Pereira, Adorinda Gonçalves 
 
Reflectir é mais do que pensar sobre como manter os alunos atentos! 
Manuel Vara Pires, Cristina Martins 
12:30  Almoço 
14:00 
Comunicações orais 
Construindo frisos e rosáceas: Uma reflexão sobre como fazer matemática 
Ana Cassis, Cristina Martins 
 
As TIC na Educação Pré-escolar: Refletindo sobre a construção de saberes 
Luísa Morais, Angelina Sanches 
 
Uma experiência de iniciação à prática profissional: Constrangimentos e 
desafios 
Alda Pereira, Joana Matos, Adorinda Gonçalves 
 
Continuidade pedagógica entre os 1.º e 2.º ciclos: Metodologias e recursos 
Carla Guerreiro, Vânia Moreira 
15.15 Intervalo 
15:30  
Painel 
“A importância da reflexão na formação de educadores e professores” 
Moderação: Cristina Martins 
Participantes: 
Alda Correia, Ana Mota, Filomena Almeida, Maria do Céu Ribeiro  
16:30 Sessão de encerramento 
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Comunicação Oral 
 
REFLETIR É MAIS DO QUE PENSAR SOBRE COMO MANTER OS 
ALUNOS ATENTOS! 
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Resumo 
Na ESEB, no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, os 
futuros professores devem elaborar um relatório final alvo de 
defesa pública. Neste relatório, são apresentadas, de forma 
contextualizada, experiências de ensino e aprendizagem realizadas no 
estágio, abrangendo os vários ciclos de ensino e disciplinas do 
domínio de habilitação, e reflexão crítica sobre as mesmas. 
Muitos estudos destacam a relevância dos processos reflexivos 
seguidos pelo professor, e pelo futuro professor, para dar mais 
sentido e significado às práticas, designadamente, às práticas letivas. 
Estes processos reflexivos podem ser desenvolvidos em diferentes 
momentos ou de modos diversificados. Podem acontecer, na sala de 
aula, observando o que se passa; ou, posteriormente, descrevendo e 
analisando o que aconteceu; ou, ainda, projetando o trabalho futuro. 
Podem debruçar-se sobre um incidente crítico da aula ou sobre 
implicações mais globais na prática. Podem valorizar a descrição da 
experiência ou procurar justificações para o sucedido ou, ainda, 
analisar o acontecimento segundo diversas perspetivas. 
Nesta comunicação propomo-nos analisar uma experiência de ensino 
e aprendizagem da Matemática apresentada por uma aluna, futura 
professora, do Mestrado em ensino do 1.º e do 2.º ciclo do ensino 
básico, no seu relatório final, categorizando os aspetos referidos na 
reflexão realizada e verificando a profundidade alcançada. 
 
 
Comunicação Oral 
 
CONSTRUINDO FRISOS E ROSÁCEAS: UMA REFLEXÃO SOBRE 
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Resumo 
Decorrente da reflexão realizada durante o estágio da primeira autora, 
verificamos a importância do professor se preparar para ir ao 
encontro dos interesses e necessidades dos seus alunos, de modo a 
proporcionar aulas onde os alunos tenham oportunidade de participar 
ativamente. Lecionar não é apenas “dar aulas”, é todo um trabalho de 
preparação, de investigação, e de reflexão, articulado com uma 
componente criativa. 
Nesta comunicação apresentamos uma experiência de aprendizagem 
na área da Matemática, incidente numa aula de introdução ao tópico 
matemático Rosáceas e Frisos, incluído no tema Geometria. 
Pretendemos apresentar a tarefa proposta, as várias etapas da aula, as 
dificuldades sentidas pelos alunos e pela professora, bem como as 
aprendizagens realizadas. 
Da reflexão realizada ressalvamos, entre outros aspetos, que nesta 
aula foi essencial os alunos poderem manusear materiais, verem o 
resultado do seu trabalho e, por eles, chegarem às principais 
conclusões sobre o tópico em estudo. 
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